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Cena 01 – Manchas

Tara: (entra de cabeça baixa com sua ovelha) Poxa vida, por que ainda tenho que aturar essa minha tia? Vive mandando em mim, pensando que é a dona do mundo, assim não dá!

Nair (chegando): O que foi que disse? Acha pouco o trabalho que estou lhe dando?

Tara: Se pelo menos eu trabalhasse e você me desse algo em troca, eu aceitaria numa boa, mas me trata como uma escrava!

Nair: Como não te dou nada? Te dou minha roupa para lavar, minha comida para fazer. Aliás, Tara estou com fome. Vou sair quando voltar quero o jantar pronto! (sai).
Tara: Como pode? Desde que meus pais faleceram é sempre assim, ela me trata como uma cachorra. Ainda diz ser minha tia! (sai).

Nair (acompanhada de Jurema): Ai Jurema, eu não agüento mais aquela garota na minha casa! Come da minha comida, dorme na minha casa e ainda diz ser mal-tratada! 

Jurema: Nossa! Você não gosta mesmo da sua sobrinha, devia ser mais gentil com ela. Ela parece ser uma menina boa.

Nair: Ai, como você é tola! Não sei como ainda sou sua amiga, todos os anos passei vendo sua burrice, mas que bom que ainda está ao meu lado.

Jurema: Não sei não... Se continuar desse jeito, irei me afastar!

Nair: Faça o que bem quiser, agora vou jantar, estou morrendo de fome. Tchau! (sai).

Jurema (espera Nair sair): Sinto que tenho de ajudar aquela menina (sai)

Tara (entrando com sua ovelha): Você está mudada, sua lã não é como antes (observa a ovelha andando em volta dela) Sua lã está mais escura. Essa não! Você deve estar doente, só pode ser isso!
Ovelha: Béééé!

Tara: Preciso te ajudar, você é a única lembrança deixada pelos meus pais, eu prometi a minha mãe que iria cuidar bem de você, afinal você é filhote da ovelha que minha mãe mais adorava! Venha, vamos falar com Jurema talvez ela tenha alguma idéia. (sai)

Tara (entrando com Jurema): E é isso que está acontecendo com minha ovelha, ela está ficando negra! Não tem alguma idéia que possa nos ajudar?

Jurema: Bem, falando assim você me faz lembrar um curandeiro que vive nas montanhas. Dizem que ele cura qualquer coisa, qualquer pessoa.
Tara: E como chego até ele?

Jurema: Lamento, mas não sei o caminho, isso terá de descobrir sozinha. 

Tara: Preciso ir logo, antes que minha tia me veja.

Jurema: Tem certeza que vai? Se for, pode ser uma viagem sem volta.

Tara: Assim será. Quanto mais longe de minha tia, melhor. Obrigada Jurema. Adeus (sai. Jurema sai pelo outro lado)

Tara (cansada): Nossa, acho que corremos por horas, precisamos descansar (olha para a ovelha) Essa não suas manchas estão cada vez maiores. Deite-se e beba um pouco d’água (dá água para a ovelha) Agora está melhor. Vamos dormir (deitam-se e dormem, em seguida chega Mendigo).
Mendigo (observando Tara): Hum, veja só... Uma garota bem arrumada, com certeza deve ter uma comida para me oferecer. (cutuca Tara que logo acorda) Garotinha, acorde, acorde.
Tara (acordando): Hum... Quem é você?

Mendigo: Sou um mendigo perdido, com fome, frio em sem água para beber. Não tem alguma coisa para me dar?

Tara: Ora, me desculpe. A única gota d’água que eu tinha dei para minha ovelha que está doente.
Mendigo: Entendo. O que ela tem?

Tara: Veja, essas manchas (aponta) Começaram a aparecer recentemente. Uma amiga me recomendou que eu fosse até o Curandeiro das Montanhas. Já ouviu falar?

Mendigo: Não tenho certeza, mas dizem que ele cura qualquer coisa.

Tara: Você sabe como chegar até ele?

Mendigo: Infelizmente não, mas certa vez ouvi uma mulher falar sobre ele. Ela costuma ficar na praça, sentada alimentando os pombos. Posso levar você até ela.

Tara: Por favor. 

Mendigo: Venha! (saem).

Cena 02 – Rosa de Nome

Mendigo (escondido com Tara observando uma senhora sentada num banco de praça) Ali está ela!

Tara: Não sei nem como te agradecer, tenho algumas moedas comigo, compre algum lanche.

Mendigo: Deus lhe pague! (sai)

Tara: (timidamente se aproxima da senhora) Olá, tudo bem?

Rosa: Olá garotinha. Vou levando a vida nessa solidão. Torça para não ficar velha logo. As pessoas se esquecem que você existe!
Tara: Lamento. Permita-me saber seu nome?

Rosa: Me chamo Rosa. Rosa Moreira e você?

Tara: Tara (mostra a ovelha) e essa aqui é minha ovelha, ela se chama Tijolinho. Ela está doente. Recentemente começaram a aparecer essas manchas, estou muito preocupada.

Rosa: Deixe-me ver (olha a ovelha) Hum... Isso não é bom!

Tara: Estou bastante preocupada. Procuro pelo Curandeiro das Montanhas, por acaso já ouviu falar dele?
Rosa: Oh! O Curandeiro das Montanhas é um homem muito misterioso ele cura qualquer coisa. Qualquer coisa mesmo!

Tara: Seria incomodo se eu te pedisse que me levasse até ele?

Rosa: Claro que não! Levo você com o maior prazer, aqui eu não tenho nada para fazer mesmo. 

Tara: Obrigada, irei lhe pagar por isso!

Rosa: Já está me pagando dando sua amizade! (saem)
Rosa (chegando): Querida, já vou lhe dizendo, o caminho vai ser longo e complicado! (vão andando e conversando).
Tara: Pela minha ovelha faço qualquer coisa.

Rosa: Vejo que é um bem valioso para você.

Tara: E como! É uma lembrança deixada pelos meus falecidos pais e prometi que cuidaria da ovelha para minha mãe.

Rosa: Pobrezinha, tão nova e já é órfã.

Tara: Não tenha pena de mim. Apesar de tudo estou sendo forte. Vivo na casa de minha tia Nair. É uma mulher muito ruim, me trata como uma escrava!
Rosa: É uma vida bem complicada a sua. Veja se não é a barraca do Augusto, vamos até lá tomar um caldo. (chegam perto da barraca)
Augusto: Olá Rosa, quanto tempo não nos vemos! Como anda?

Rosa: Como sempre na minha solidão. A velhice acaba com a gente.

Augusto: Vejo que fez uma amiga. Qual o nome da linda garotinha?

Tara: Olá, me chamo Tara.
Augusto: Bonito o nome. Que tal uma sopa?

Tara: Acho que vou aceitar, mas é pra minha ovelha.

Augusto: Veja só, uma pequena ovelha negra.

Tara: Ela não é negra. Está doente, por isso sua lã está escura.

Augusto: Nunca vi esse tipo de doença, mas vamos tomar a sopa.

Tara: Tudo bem, parece estar gostosa (comem).

Rosa: Estava delicioso, agora precisamos ir embora, temos muito que andar. Iremos de encontro com o Curandeiro das Montanhas.

Augusto: Boa sorte pra vocês duas, levem este doce (entrega) Podem comer depois.

Rosa e Tara: Adeus! (saem).

Cena 03 – A Garota do Parque
Tara (com Rosa): Sabe Rosa, estou muito ansiosa para ver minha ovelha curada, mas acho melhor descansarmos um pouco, já estamos andando por horas.

Rosa: Já não é como antes minha querida, minha si ática está me matando, melhor descansarmos um pouco mesmo. (deitam-se e dormem. Entra a garota observando as duas dormirem. Observa por um tempo e sai correndo)

Rosa (assustada): Tara! Acorde!

Tara: O que foi?

Rosa: Ouviu esse barulho? Como se tivesse alguém correndo por aqui?

Tara: Não. Ai Rosa, volte a dormir, estou muito cansada.

Rosa: Tudo bem, mas vou ficar acordada por precaução, estou com medo.

Tara: Como quiser.

Rosa: (fica de pé observando se há alguém por ali, até que a garota passa correndo) Ei! Você! Espere por favor.

Sofia: Pois não?

Rosa: Era você que passou por aqui a pouco tempo?

Sofia: Ah, sim! Assustei?

Rosa: Fiquei preocupada, porque essa hora da noite é bem perigosa.

Sofia: Se acalme, estou apenas treinando, amanhã haverá uma corrida muito importante e eu preciso ganhar. Faço isso pelo meu pai, ele adora me ver correr, mas já perdi várias corridas. Sempre fico em terceiro ou em quarto lugar. Desta vez quero ficar em primeiro lugar.
Rosa: Eu também corria quando mais nova e sempre perdia as corridas, mas um dia eu ganhei, eu usei algo especial.

Sofia: Poderia me dizer o que é tão especial? 

Rosa: Se eu for te ver, levarei pra você ver! Aliás, qual o seu nome? Pode me chamar de Rosa. 

Sofia: Me chamo Sofia. Não sei se irei lhe ver novamente, mas a corrida será amanhã ao meio dia no Estádio Principal.

Rosa: Estarei lá, pode contar e irei levar o item especial que faz ganhar!
Sofia: Espero que sim. Agora preciso ir, tenho que treinar. Tchau (sai)

Rosa: Tchau (acena) Tara, levante-se! Tenho uma notícia.
Tara: Ai, você adora me acordar!

Rosa: Fiz uma nova amiga. Será que poderíamos adiar nossa viagem? Haverá uma corrida e eu gostaria de ver ela correr.

Tara: Pode ser, mas só se ficarmos um pouco, não podemos perder muito tempo.
Rosa: Ótimo! Será amanhã, ao meio dia.

Tara: Tudo bem.

Rosa: Agora venha, preciso pegar um item especial. (saem)

Cena 04 – A Caixa de Sapatos

Rosa (com Tara): Aqui está o item especial!

Tara: Uma caixa de sapatos? O que tem de especial nisso?

Rosa: Você verá. As maiores coisas (leva a caixa para frente) podem estar em pequenos símbolos.

Tara: Nossa, eu adoro sua sabedoria, mas não sei não essa caixa é apenas um monte de papelão.

Rosa: Não vou discutir com você! Venha, vamos para o estádio. (saem)

Sofia (alongando com vários competidores atrás): Nem acredito que chegou o grande dia. Espero que meus esforços sejam recompensados. E olha só o sapato novo que meu pai me deu, sem ele eu jamais ganharia, aliás, será que a Rosa vem?

Rosa (aparecendo atrás de Sofia): Perguntou por mim?
Sofia: Rosa! (dá um abraço) E quem é essa? Sua amiga?

Tara: Sou uma amiga de Rosa. Vamos Rosa! Entregue logo e vamos embora!

Rosa: Tome! (entrega a caixa para a atleta) Interprete como quiser este presente, mas saberá o que fazer no final das contas, preciso ir! Boa corrida.

Sofia: Adeus, obrigada! (acena e abre a caixa) Não entendi... Uma caixa vazia. Espere, tem um bilhete. (lê)” A vitória é à partir do seu próprio uso sem instrumento nenhum.” Espere, acho que agora entendi. Se eu correr descalça, irei conseguir ganhar, poxa, Rosa é realmente inteligente!
Tara (escondida): Como você sabe que ela irá ganhar?

Rosa: Não sei se ela irá ganhar. A caixa é um meio de mostrar que ela é boa sem usar nada.

Tara: Sem usar esse tal sapato que o pai deu pra ela?

Rosa: Exatamente. Agora e só esperar e ver se ela vai ganhar.

Tara: Rosa, não quero ser chata, mas não podemos ficar mais aqui, ovelha está muito doente.

Rosa: Tudo bem! Boa sorte Sofia. (saem)

Cena 05 – Doce Mentira
Tara (com Rosa): Mas e ai, por que tanto lê esse jornal?
Rosa: Veja só a manchete (lê) “A jovem Sofia completou com audácia as dez voltas no Estádio e levou o primeiro lugar. O mais incrível é que ela estava descalça!”
Tara: Poxa vida! Você ajudou mesmo ela a vencer! 
Rosa: Só mostrei a ela que é muito boa.

Tara: Mudando de assunto... Estamos andando à horas e nunca chegamos.
Rosa: Acalme-se (guarda o jornal) Demora mesmo, quando eu estava levando minha irmã, ela morreu no caminho.

Tara: Lamento.

Monaliza (desesperada chorando): Não pode ser! Meu único filho agora está morto. Dei minha vida por ele, morreu na minha frente.

Tara: Acalme-se mulher.
Monaliza: Como pede para me acalmar? Acabei de perder meu filho!

Rosa: Tome. Coma este doce, pode te fazer bem.

Monaliza (mudando para feliz): Doce de amendoim? Eu adoro esse doce. Nada vai me deixar abalada.

Tara: Nossa! Você mesmo disse que havia perdido o filho, isso não te deixa triste?

Monaliza: Mentir às vezes é bom, veja só acabei de ganhar um doce mentindo! Aliás qual seu nome?
Tara: Me chamo Tara e você?

Monaliza: Me chamo Monaliza. Sou uma feiticeira mal treinada, adoro mentir. (ri)

Rosa: Odeio mentiras.

Monaliza: Desculpe senhora, foi por uma boa causa. Pra onde estão indo?
Tara: Estamos procurando pelo Curandeiro das Montanhas.

Monaliza: Quem está doente?

Tara: Minha ovelha. Recentemente começou a aparecer essas manchas, uma amiga me disse que era uma doença e me recomendou que fosse até ele.
Monaliza: Ele é um grande amigo meu. Posso levá-las até ele.
Rosa: Sua ajuda seria bem-vinda, não me lembro como chegar até a casa dele à partir daqui.

Monaliza: Sigam-me. (saem)
Monaliza (chegando com Tara e Rosa): Ai que calor. Esse curandeiro deveria atender no centro da cidade. Imagina se vem alguém morrendo buscar ajuda? Simplesmente morre.

Rosa: Perdi minha irmã dessa forma.

Monaliza: Normal queridinha. Era mais de vinte pessoas mortas montanha abaixo, tantos querendo sobreviver.
Rosa: Viver é fundamental, mas quando você tem amigos, família. 

Monaliza: Creio que você seja muito feliz por ter tudo isso.

Rosa: Sou solitária, vivo numa praça alimentando os pombos. Ninguém liga para os velhos hoje em dia, apenas nos esquecem.

Monaliza: Quando eu tiver sua idade, vou por um botox e ficar bonitona, então todos irão me rodear.

Tara: Você é bonita mesmo.
Monaliza: Você também querida. Agora chega de conversa fiada, vamos logo. (andam em círculos ao som de música, saem de cena em seguida).
Cena 06 – A Verdadeira Cura: Amizade
Monaliza (com Tara e Rosa. Curandeiro está meditando num canto): Finalmente! Ali está o Curandeiro das Montanhas!

Tara: Ai, nem acredito que verei minha ovelha curada.

Monaliza: E eu nem acredito que irei ver o Curandeiro! Ai, ele me ama.

Rosa: Boa sorte pra vocês duas, ficarei esperando até que voltem. (sai)

Tara: Rosa andou conosco todo esse tempo e simplesmente não quer falar com o Curandeiro.

Monaliza: Você não ouviu? Ela tem trauma do Curandeiro. Foi vindo aqui que a irmã dela morreu, mas chega de conversa. (se aproxima do Curandeiro, cutuca-o) Ei, Curandeiro! Sou eu, Monaliza.

Curandeiro: Oh! (espantado) Monaliza! Quanto tempo. Eu estava em profundas meditações. Espero que tenha me interrompido por uma causa justa.
Tara: E é. Meu nome é Tara e esta é minha ovelha. Recentemente começou a aparecer essas manchas negras nela. Você poderia curar?

Curandeiro: Uma ovelha negra (examina) Hum... Ela é bonita e parece ser filhote ainda.

Tara: Veja como as manchas são grandes. É uma doença!

Curandeiro: Isso não é doença. É a raça dela. A cor dela é negra, você deve ter se enganado.

Monaliza: O que? Me fez andar todo esse tempo pra nada?

Tara: Me desculpe, eu não sabia que era a cor dela. Aquela Jurema me disse que era uma doença. Bem que minha tia diz que ela é burra!

Anjo (arrastando Rosa): Venho trazer essa mulher que encontrei morta um pouco abaixo dessa montanha.
Tara: Espere (examina) Essa é Rosa, uma amiga minha.

Monaliza: Será mesmo uma amiga sua?

Tara: Claro que é. O que quer dizer com isso?

Monaliza: Enquanto você se preocupava com sua ovelha que não tinha absolutamente nada, Rosa sofria calada.

Tara: Como assim, não estou entendendo.

Monaliza: Rosa tem câncer. Por que acha que ela não quis vir conosco?

Tara: Ela não gosta deste lugar.

Monaliza: Isso foi uma desculpa. Rosa sabia que iria morrer e não queria que você visse, por isso se afastou.

Tara (do lado do corpo de Rosa): Não pode ser, perdi uma grande amiga! Curandeiro será que você não pode fazer alguma coisa?

Curandeiro: Lamento, mas quando uma pessoa é dada como morta, nada mais se pode fazer, a não ser que tenha poderes de outros.

Monaliza: Sou uma feiticeira.

Anjo: E eu sou o anjo da falecida.

Curandeiro: Pronto! Agora basta unirmos nossos poderes para salvar Rosa. (colocam as mãos sobre Rosa) Corpo Morto.
Monaliza: Crie Luz.

Anjo: E viva!

Rosa (acordando): O que aconteceu?

Tara (olha profundamente para Rosa) Nada. Obrigada por estar aqui comigo, grande amiga. (saem todos de cena, fica Anjo)
Anjo: Tara logo foi adotada por Rosa e hoje vivem muito felizes. Monaliza assumiu seu amor pelo Curandeiro e logo se casaram. Nair virou freira para pagar seus pecados. Sofia se tornou uma das melhores corredoras graças à Rosa. E quanto à ovelha? Está parindo seus filhotinhos... Negros com toda certeza! (sai)
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